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PADRÃO DE RESPOSTAS 

(VALOR DE CADA QUESTÃO = 2 PONTOS) 

Questão Resposta 

Duas das causas:  
• interesse do rei Henrique VIII nas terras da Igreja 
• interesse da burguesia na queda de taxas e impostos 
• interesse da burguesia em ampliar o seu poder no Parlamento 
• interesse do rei em fortalecer sua autoridade a partir da criação de uma Igreja subordinada 
diretamente a ele  
• não concessão da anulação do casamento do rei com Catarina de Aragão pelo Papa e conseqüente 
interdição de seu casamento com Ana Bolena 
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Uma das conseqüências: 
 • aceleração do processo de cercamento dos campos 
• início da projeção da Inglaterra como potência econômica e naval na Europa 
• confisco e leilão das terras da Igreja Católica, ampliando os recursos disponíveis à monarquia 
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Duas das justificativas: 
• oposição da Igreja Católica à utilização do indígena como escravo  
• dificuldade de apresamento dos indígenas, em função de sua migração / fuga para o interior  
• lucratividade do tráfico internacional de escravos, semelhante à de uma grande empresa, 
favorecendo traficantes e a Coroa Portuguesa   
• “falta de braços” para a lavoura dos principais produtos coloniais, devido a um ciclo de doenças 
ocorridas na segunda metade do século XVI, responsável pela morte de milhares de indígenas 
• caráter fortemente hierárquico da sociedade portuguesa desse momento, marcada pelo uso 
legitimado da escravidão 

A decretação do primeiro Ato de Navegação (1651) determinou que o transporte de produtos 
importados pela Inglaterra deveria ser feito apenas em navios ingleses ou pertencentes aos países de 
origem dos respectivos produtos, ampliando o processo de acumulação de capitais. 
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Duas das ações: 
• dissolução do Parlamento 
• conquista da Jamaica à Espanha 
• supressão da Câmara dos Lordes 
• vitórias militares contra a Holanda e a Espanha 
• submissão da Irlanda e da Escócia, outra vez, à Inglaterra 
• confisco e leilão das terras pertencentes à Igreja Anglicana e aos nobres que apoiaram o rei 
• autoproclamação de Cromwell como Lorde Protetor das Repúblicas da Inglaterra,  
Escócia e Irlanda 
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Um dos ideais e sua respectiva explicação: 
• Individualismo: com o individualismo, os liberais criticam a sociedade do Antigo Regime, que 
colocava a razão do Estado à frente das necessidades dos indivíduos, privilegiando determinados 
grupos por sua origem ou nascimento em detrimento de suas habilidades ou competências. 
• Valorização do trabalho independentemente de sua natureza: a dignificação de todo tipo de 
trabalho se contrapunha ao caráter estamental da sociedade do Antigo Regime, de acordo com o 
qual determinadas ocupações eram indignas dos membros dos estamentos privilegiados. 
Duas das conseqüências: 
• dissolução da Confederação do Reno 
• ausência de partilha territorial da França 
• recolocação no poder das dinastias européias, destronadas durante a expansão napoleônica 
• reorganização do mapa europeu, levando-se em consideração os direitos tradicionais das dinastias 
consideradas legítimas e restaurando-se as fronteiras anteriores a 1791 
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Explicação: Esse princípio, por tentar frear os processos de autonomia que haviam se instalado na 
região, ampliou ainda mais as insatisfações dos diferentes setores das aristocracias coloniais que, 
organizadas em cabildos livres, comandaram as lutas pela independência dos vice-reinos coloniais. 
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Quatro das razões: 
• divisão interna do movimento operário 
• reduzido peso da indústria na economia brasileira  
• pequena repercussão pública dos movimentos grevistas 
• esperança de muitos trabalhadores estrangeiros em retornar à Europa 
• posição contrária da maioria dos anarquistas à luta por leis trabalhistas 
• reduzida tendência à organização dos trabalhadores fabris em sindicatos 
• receio entre os trabalhadores em função de “listas negras” das indústrias  
• legislação essencialmente repressiva, com a questão social sendo tratada como “caso de polícia” 

Duas das transformações: 
• desaparecimentos de impérios centrais multiétnicos e pluriculturais, como o austro-húngaro e o 
turco-otomano 
• surgimento de novos Estados no leste europeu: Tchecoeslováquia, Polônia, Iugoslávia, além da 

Áustria e da Hungria, separadas uma da outra 
• entrega de territórios anteriormente turcos ao Reino Unido (Palestina, Jordânia e Mesopotâmia) e à 

França (Líbano e Síria) pela Liga das Nações 
• reforço da política de isolamento imposta à Rússia, com a criação de um cordão sanitário, formado 

também por países surgidos da desagregação do império austro-húngaro 
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Dois dos países: 
• Áustria 
• Hungria 
• Bulgária 
• Turquia 
Duas das características: 
• desenvolvimento urbano 
• desenvolvimento industrial 
• modernidade tecnológica 

8 O desenvolvimento dos centros urbanos e a industrialização eram vistos como símbolos de 
modernidade pelos integrantes da Semana de Arte Moderna que, assim, opunham-se ao modelo 
agrário-exportador vigente e ao domínio das tradicionais oligarquias agrárias que controlavam o 
cenário político do país, por meio de currais eleitorais e do voto de cabresto. Assim, colocava-se em 
xeque a vocação agrária da sociedade brasileira, pressuposto de políticas econômicas, financeiras e 
tributárias empreendidas por governos republicanos.  
Duas das razões:  
• queda vertiginosa da economia portuguesa 
• desgaste das tropas portuguesas em prolongadas guerras coloniais  
• forte migração de jovens para a Europa e o Brasil para não participarem do conflito 
• crescimento de reivindicações corporativas das Forças Armadas, que aos poucos foram ganhando 
conotação política 
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Conseqüência: fim do antigo sistema colonial português com o reconhecimento pelo governo de 
Portugal das independências das suas colônias africanas: Angola, Moçambique, Guiné, Cabo-Verde 
e São Tomé e Príncipe. 
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Significado político: para a Alemanha, a destruição do Muro de Berlim definiu o início do processo 
de sua reunificação política. 
Significado simbólico: no contexto político internacional, a queda do Muro de Berlim simbolizou o 
fim da Guerra Fria, do domínio soviético sobre a Europa do leste e, sobretudo, um marco do 
descrédito da via socialista como contraponto à via capitalista. 

 


